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CÚRIA ARQUIDIOCESANA

RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(36º Curso: 09.08, p. 4, faixa 4)
Eis-me aqui, Senhor! / Eis-me aqui, 
Senhor! / Pra fazer tua vontade, pra 
viver do teu amor. / Pra fazer tua 
vontade, pra viver do teu amor: / Eis-
-me aqui, Senhor!
1. O Senhor é o Pastor que me conduz, / 
por caminhos nunca vistos me enviou, / 
sou chamado a ser fermento, sal e luz / e, 
por isso, respondi: aqui estou!
2. Ele pôs em minha boca uma canção, / 
me ungiu como profeta e trovador / da 
história e da vida do meu povo / e, por 
isso, respondi: aqui estou!
3. Ponho a minha confi ança no Senhor, / 
da esperança sou chamado a ser sinal, / 
seu ouvido se inclinou ao meu clamor / 
e, por isso, respondi: aqui estou!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cris-
to, o amor do Pai e a comunhão do Es-
pírito Santo estejam sempre convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
A ou P – Nossa realidade está desfi gu-
rada, ferida por causa de tantos peca-
dos. Nesta celebração, somos chama-
dos por Deus a olhar para o seu Filho 
Jesus e ver nele a esperança de uma 
nova humanidade.  Ele é a salvação do 
mundo. Rezemos com carinho, agrade-
cendo a vida e o testemunho de nossos 
padres. 

4. ATO PENITENCIAL
P – Jesus ressuscitado é a luz de nossa 
vida. Luz que brilha em nossa realidade 
e nos revela as coisas erradas que prati-
camos na escuridão de nossos pecados. 

(Pausa)
(45° Curso: 08:14, p. 46, faixa 24)
Senhor, que sois a plenitude da verdade 
e da graça, tende piedade de nós.

Kyrie, Kyrie, Kyrie, eleison! (bis)
Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós.
Christe, Christe, Christe, eleison! (bis)
Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós.
Kyrie, Kyrie, Kyrie, eleison! (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(43º Curso: 08.12, p. 38, faixa 20)
1. Glória a Deus nos altos céus, / paz na 
terra a seus amados, / a vós louvam, Rei 
celeste, / os que foram libertados!
Deus e Pai, nós vos louvamos, / ado-
ramos, bendizemos; / damos glória ao 
vosso nome, / vossos dons agradecemos!
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Uni-
gênito do Pai, / vós, de Deus Cordeiro 
Santo, / nossas culpas perdoai!
Vós, que estais junto do Pai, / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pe-
didos, / atendei nosso clamor!
3. Vós somente sois o Santo, / o Altíssi-
mo, o Senhor, / com o Espírito Divino, / 
de Deus Pai no esplendor.
Amém, amém, amém, amém, amém! / 
Amém, amém, amém, amém, amém!

6. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, que na gloriosa Transfi guração 
de vosso Filho, confi rmastes os misté-
rios da fé pelo testemunho de Moisés 
e Elias, e manifestastes de modo admi-
rável a nossa glória de fi lhos adotivos, 
concedei aos vossos servos e servas 
ouvir a voz do vosso Filho amado, e 
compartilhar da sua herança. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – A Palavra de Deus nos revela que 
Jesus é a luz que brilha desde sempre e 
para sempre, revelando o projeto do Pai 
para nós. 

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura da Profecia de Daniel (7,9-

10.13-14) – 9Eu continuava olhando até 

que foram colocados uns tronos, e um 
Ancião de muitos dias aí tomou lugar. 
Sua veste era branca como neve e os 
cabelos da cabeça, como lã pura; seu 
trono eram chamas de fogo, e as rodas 
do trono, como fogo em brasa.

10Derramava-se aí um rio de fogo que 
nascia diante dele; serviam-no milha-
res de milhares, e milhões de milhões 
assistiam-no ao trono; foi instalado o 
tribunal e os livros foram abertos.

13Continuei insistindo na visão no-
turna, e eis que, entre as nuvens do 
céu, vinha um como fi lho de homem, 
aproximando-se do Ancião de muitos 
dias, e foi conduzido à sua presença. 
14Foram-lhe dados poder, glória e rea-
leza, e todos os povos, nações e línguas 
o serviam: seu poder é um poder eterno 
que não lhe será tirado, e seu reino, um 
reino que não se dissolverá.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 96 (97)
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. III, p. 30)
Deus é Rei, é o Altíssimo, / muito aci-
ma do universo.
1Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, / 
e as ilhas numerosas rejubilem! / 2Treva 
e nuvem o rodeiam no seu trono, / que 
se apoia na justiça e no direito. 
5As montanhas se derretem como cera / 
ante a face do Senhor de toda a terra; / 6e 
assim proclama o céu sua justiça, / todos 
os povos podem ver a sua glória.  
9Porque vós sois o Altíssimo, Senhor, / 
muito acima do universo que criastes, / 
e de muito superais todos os deuses; / e 
de muito superais todos os deuses.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Segunda Carta de São 

Pedro (1,16-19) – Caríssimos: 16Não 
foi seguindo fábulas habilmente inven-
tadas que vos demos a conhecer o poder 
e a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, 
mas sim, por termos sido testemunhas 
oculares da sua majestade.

17Efetivamente, ele recebeu honra e 
glória da parte de Deus Pai, quando do 
seio da esplêndida glória se fez ouvir 
aquela voz que dizia: “Este é o meu 
Filho bem-amado, no qual ponho o 
meu bem-querer”.

30. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

31. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 13 deste folheto.)

33. ABRAÇO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, Cristo nos reconciliou. De-
mo-nos uns aos outros o abraço da paz! 

RITO DA COMUNHÃO

34. MOMENTO DE LOUVOR
P – Vamos dar graça ao nosso Deus, 
repartindo entre nós o pão consagrado, 
presença viva de Jesus, que veio nos 
transfi gurar. Que ele nos alegre na co-
munhão do seu amor e nos dê a graça 
de uma consagração total ao Reino.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consagrado 
e entrega-o ao presidente da celebra-
ção, que o coloca sobre o altar. Todos 
se inclinam e cantam um breve refrão 
eucarístico ou de adoração.)
(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)
T – Eu sou o Pão vivo descido do céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
Tomai e comei.
P – Nós te damos graças, ó Deus, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e re-

novas nossos corações com a alegria da 
ressurreição de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por esta presença do teu Filho, ex-
pressamos nosso desejo de correspon-
der com mais fi delidade à missão que 
nos deste e invocamos sobre nós o teu 
Espírito. 
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)
35. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber a sagrada Comu-
nhão, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.
36. COMUNHÃO
P – “E da nuvem uma voz dizia: ‘Este é 
o meu Filho amado, no qual eu pus todo 
meu agrado’”. 

(Mostrando o pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 18 deste folheto.)

37. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

38. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Renovados por esta celebração, dá-
-nos, Senhor, forças para caminhar na 

fé, como autênticos discípulos de Jesus, 
luz que revela em todo o esplendor da 
vida divina que está nele. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

39. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou ofer-
ta em dinheiro para as necessidades da co-
munidade, enquanto a assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 66, faixa 34)
E todos repartiam o pão, / e não havia 
necessitados entre eles. (bis)
1. E todos eram um coração, uma só 
vida; / ninguém dizia seus os bens que 
possuía. / Eles tomavam o alimento 
com alegria / e cativavam do seu povo 
a simpatia. 
2. Nossos irmãos repartiam os seus 
bens, / fraternalmente tinham tudo em 
comum; / e era grande a alegria e união / 
no dia a dia e ao partir o pão.

40. AVISOS
41. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

“ESTE É O MEU FILHO AMADO... ESCUTAI-O!”

Transfi guração do Senhor – Ano A
6 de agosto de 2023 – Ano XL – Nº 2297 

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Nm 11,4b-15; Sl 80(81); Mt 14,13-21. 3ª-f.: Nm 12,1-13; Sl 50(51); Mt 14,22-36. 4ª-f.: Nm 13,1-
2.25–14,1.26-30.34-35; Sl 105(106); Mt 15,21-28. 5ª-f.: 2Cor 9,6-10; Sl 111(112); Jo 12,24-26. 6ª-f.: Dt 4,32-40; Sl 76(77); Mt 16,24-28. 
Sábado: Dt 6,4-13; Sl 17(18); Mt 17,14-20. Domingo: 19º Domingo do Tempo Comum – lRs 19,9a.11-13a; Sl 84(85); Rm 9,1-5; Mt 14,22-33.

Anotações:
1.  Dia 10, quinta-feira, Celebração Eucarística pelo Dia do 
Diácono – Dia de São Lourenço. Catedral Metropolitana, 19h.

2. Dia 13, próximo domingo, Dia dos Pais e abertura da 
Semana Nacional da Família. Do dia 13 ao dia 20 Semana 
Nacional da Família - nas Paróquias.

ENTENDENDO A LITURGIA



Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, 
todos, e comei: isto é o meu Corpo, que 
será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é 
o cálice do meu Sangue, o Sangue da 
nova e eterna aliança, que será derra-
mado por vós e por todos para remis-
são dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Eis o mistério da fé!
T – Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperemos a vossa vinda!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos sal-
va, da sua gloriosa ressurreição e da sua 
ascensão ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos 
reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.
T – Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos Apóstolos e Mártires, N. (o 
santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o papa N., o nosso bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram des-
ta vida e todos os que morreram na vos-
sa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T – A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T – Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

18. CANTO DA COMUNHÃO
(48º Curso: 10.20, p. 90, faixa 47)   
1. Nossos hinos a vós celebram, / Cris-
to vivo, Senhor da glória! / Contempla-
mos em vosso face / Luz radiante da 
nova história!
“Eis meu Filho muito amado; escu-
tai-o”, / vosso Pai é quem nos diz! / 
No Tabor nós revivemos a vitória / 
que o céu para sempre bendiz!
2. Revestido de nossa carne, / sois a 
porta do paraíso, / revelando em nossa 
terra / o segredo de um sorriso!
3. Pela vossa real presença / inimigos 
são dominados, / pois nascestes em nos-
so meio /  como Filho do Pai gerado!
4. Das torrentes do amor eterno / sa-
ciastes o vosso povo! / Concedei-nos 
perseverança / como membros do vos-
so corpo!
5. Assentastes do Pai à destra /  com o 
cetro vitorioso, / conduzindo a humani-
dade / com amor sempre copioso!

19. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 121, n. 71)
Se alguém me quer servir, / se alguém 
me quer servir! / Se alguém me quer 
servir: / siga-me, / siga-me!

(Tempo de silêncio)

20. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Deus, que o alimento celeste por nós 
recebido nos transforme na imagem de 
Cristo, cujo esplendor quisestes revelar 
na sua gloriosa Transfiguração. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

21. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 49, faixa 33) 
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz 
do mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe, ó 
Maria! (bis)

22. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Que o Deus de toda consolação 
disponha na sua paz os vossos dias e 
vos conceda as suas bênçãos. 
T – Amém.
P – Sempre vos liberte de todos os 
perigos e confirme os vossos corações 
em seu amor. 
T – Amém.
P – E assim, ricos em esperança, fé e 
caridade, possais viver praticando o 
bem e chegar felizes à vida eterna. 
T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. T – Amém.

24. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

25. ACOLHIDA
(Após o convite para o início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

26. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

27. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

28. ORAÇÃO INICIAL
Ó Pai, que a transfiguração nos leve a 
confessar Jesus como teu Filho ama-
do, e a reconhecer que somos chama-
dos a expressar o esplendor divino 
que trazemos em nós. Amém.

RITO DA PALAVRA

29. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

18Esta voz, nós a ouvimos, vinda do 
céu, quando estávamos com ele no 
monte santo. 19E assim se nos tornou 
ainda mais firme a palavra da profecia, 
que fazeis bem em ter diante dos olhos, 
como lâmpada que brilha em lugar es-
curo, até clarear o dia e levantar-se a 
estrela da manhã em vossos corações.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO AO
      EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. III, p. 31)
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! / Ale-
luia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Eis meu Filho muito amado, / nele está 
meu bem-querer, / escutai-o, todos vós! 
/ Escutai-o, todos vós!   
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.
T – Glória a vós, Senhor.

(17,1-9) – Naquele tempo, 1Jesus to-
mou consigo Pedro, Tiago e João, seu 
irmão, e os levou a um lugar à parte, 
sobre uma alta montanha. 2E foi transfi-
gurado diante deles; o seu rosto brilhou 
como o sol e as suas roupas ficaram bran-
cas como a luz. 3Nisto apareceram-lhes 
Moisés e Elias, conversando com Jesus. 
4Então Pedro tomou a palavra e disse: 
“Senhor, é bom ficarmos aqui. Se queres, 
vou fazer aqui três tendas: uma para ti, 
outra para Moisés, e outra para Elias”.

5Pedro ainda estava falando, quando 
uma nuvem luminosa os cobriu com 
sua sombra. E da nuvem uma voz di-
zia: “Este é o meu Filho amado, no qual 
eu pus todo meu agrado. Escutai-o!” 
6Quando ouviram isto, os discípulos fi-
caram muito assustados e caíram com 
o rosto em terra. 7Jesus se aproximou, 
tocou neles e disse: “Levantai-vos, e 
não tenhais medo”. 8Os discípulos er-
gueram os olhos e não viram mais nin-
guém, a não ser somente Jesus. 
9Quando desciam da montanha, Jesus 
ordenou-lhes: “Não conteis a ninguém 
esta visão até que o Filho do Homem 
tenha ressuscitado dos mortos”.
– Palavra da Salvação.
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

11. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

12. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

13. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Confiantes, peçamos que a celebra-
ção da Transfiguração do Senhor nos 
faça transformadores do mundo, con-
forme o seu projeto. E digamos, juntos:
T – Senhor, ajudai-nos a transformar.
1. A alienação e a acomodação dos 
cristãos no mundo.
2. A corrupção política, o poder das leis 
de mercado e do dinheiro.
3. A dominação do narcotráfico e o 
domínio dos vícios e das drogas na vida 
do povo.
4. A manipulação dos meios de Comu-
nicação, a mentira e a violação da dig-
nidade que dominam a todos.
5. A má distribuição das riquezas e dos 
bens.

(Preces da espontâneas)
P – Senhor, que vossa bênção nos sus-
tente. Não permita que nos oponhamos 
à vossa vontade e nos conceda gozar 
sempre de vossos benefícios. Hoje, em 
que rezamos de modo especial pelas 
vocações sacerdotais, lembrai-vos de 
todos aqueles que se dedicam ao cuida-
do do vosso povo e suscitai, entre nós, 
novas e santas vocações. Isso vos pedi-
mos por Cristo, nosso Senhor, a quem, 
juntos, rezamos:
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungi-
do do Espírito Santo, que fazeis os co-
rações arderem e os pés se colocarem 
a caminho, ajudai-nos a discernir a 
graça do vosso chamado e a urgência 
da missão. Continuai a encantar fa-
mílias, crianças, adolescentes, jovens 
e adultos, para que sejam capazes de 
sonhar e se entregar, com generosi-
dade e vigor, a serviço do Reino, em 
vossa Igreja e no mundo. Despertai 
as novas gerações para a vocação aos 
Ministérios Leigos, ao Matrimônio, 
à Vida Consagrada e aos Ministérios 
Ordenados. Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária, ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Vocação e a 
responder com alegria. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(41º Curso: 08.11, p. 18, faixa 8) 
1. Muitos grãos de trigo se tornaram 
pão; / hoje são teu corpo, ceia e co-
munhão. / Muitos grãos de trigo se 
tornaram pão.
Toma, Senhor, nossa vida em ação / 
para mudá-la em fruto e missão. / 
Toma, Senhor, nossa vida em ação / 
para mudá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tornaram 
vinho; / hoje são teu sangue, força no 
caminho. / Muitos cachos de uva se 
tornaram vinho.
3. Muitas são as vidas feitas vocação, / 
hoje oferecidas em consagração. / Mui-
tas são as vidas feitas vocação.

15. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que nos-
so sacrifício seja aceito por Deus, Pai 
todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para o nosso bem, e de toda a 
santa Igreja.
Santificai, ó Deus, as nossas oferendas 
pela gloriosa Transfiguração do vosso 
Filho, e purificai-nos das manchas do 
pecado no esplendor de sua luz. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(O mistério da Transfiguração) 
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo. Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso.
Perante testemunhas escolhidas, Jesus 
manifestou sua glória e fez resplande-
cer seu corpo, igual ao nosso, para que 
os discípulos não se escandalizassem 
da cruz. Desse modo, como cabeça da 
Igreja, manifestou o esplendor que re-
fulgiria em todos os cristãos. 
Unidos à multidão dos anjos e dos san-
tos, celebramos a vossa glória, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T – Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagra-
das, a fim de que se tornem o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T – Santificai nossa oferenda, ó Senhor!


